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Conselho Geral agenda nova assembléia estadual para o
próximo dia 17

Esta foi uma das deliber ações do Conselho Geral
do Sind-UTE, que se reuniu no último sábado , 3/09, par a
avaliar a Campanha Salarial Educacional 2005 e as
ações desen volvidas pelos(as) tr abalhadores(as) em
Educação até o momento , com o objetiv o de alter ar o
projeto de lei das tabelas salariais enviado pelo Governo
à Assem bléia Legislat iva. A próxim a assem bléia
estadual definirá as atividades da categoria.

Na reunião de sábado , os(as) conselheiros(as)
fiz eram um resgate das mobilizações realizadas, como o
encontro com o líder do governo no dia 18/08, a visita
aos gabinetes dos(as) deputados(as) e a audiência
pública realizada na ALEMG no dia 25 último , com a
participação de representantes de vários segmentos do
serviço público . Nesse dia, os(as) educadores(as)
par alisar am as atividades par a acompanhar a audiência,
que contou com a presença do secretár io de
Planejamento e Gestão , Antônio Augusto Anastasia.
Os(as) servidores(as) lotar am as galerias, de onde
partir am críticas contundentes contr a a proposta
governamental.

A ação seguinte foi uma audiência pública no dia
31, também na ALEMG, desta vez específica com os(as)
tr abalhadores(as) em educação . Convidada a participar ,
a secretár ia de Estado da Educação, Vanessa
Gu im ar ães, n ão com par eceu e env iou com o
representante o secretário- adjunto , João Filocre.

Em todas as ocasiões, o Sind-UTE explicitou

suas div ergências com vários pontos do projeto , entre os
quais: remuner ação-base abaix o do salário mínimo , as
regr as par a o enquadr amento e o pagamento por
habilitação , só par a citar alguns exemplos. Diante da
pressão , o secretário Anastasia, pela primeir a vez,
admitiu fazer algumas readequações no projeto , como
rev er os pisos que estão abaix o do salário mínimo .
Consider amos, entretanto , que é preciso avançar muito
mais, tendo em vista as inúmer as incoerências contidas
na proposta.

Por outro lado , entendemos que o corpo- a-corpo
tem conseguido sensibilizar alguns(mas) deputados(as)
e fazê-los(as) entender que as tabelas salariais nem de
longe contemplam as necessidades da categoria.
Sabemos, porém, que a maioria integr a a base
governista, o que significa que a pressão precisa ser
mantida com todo o rigor . O Sindicato também
denunciou a atitude do governo de cortar o ponto de
t rabalhadores(as) e out ros m étodos de pressão
utilizados por ele, como a ameaça de demissão de
designados(as), com o objetiv o de desmobilizar a nossa
luta.

No momento , o projeto de lei está sendo
analisado pela Comissão de Administr ação Pública e, em
seguida, dev erá ser remetido à Comissão de Fiscalização
Financeir a e Orçamentária, antes de chegar ao plenário .
Dev emos ficar atentos à tr amitação da proposta nestas
comissões par a nos certificarmos se as emendas
defendidas por nós estão sendo ou não incorpor adas.D
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Manter a pressão política sobre o Executiv o e o
Legislativ o, fazendo presente nos locais onde
estiv erem o governador , seus representantes e os(as)
deputados(as) . Quanto aos par lam entares, vale
também enviar e-mails, cartas, fax e telefonemas par a
cobr ar o apoio às alter ações defendidas pela categoria.
Será realizado um abaix o-assinado , com assinatur as
sendo coletadas junto à sociedade, par a, da mesma
forma, ser enviado aos(às) deputados(as);

Publicar , após a votação do projeto de lei em
plenário , uma lista de todos os(as) deputados(as) que
votar am contr a os(as) tr abalhadore(as) em educação;

Não aceitar a pressão e a retaliação exercidas
pelo governo , como o corte de ponto , e não realizar a
reposição das aulas neste momento. Já sabíamos que o
governo iria se utilizar de todas as formas par a nos
desm obi l izar e, se nos deix ar m os in t im idar,
reduziremos nossas chances de sair desta luta com
alguma vitória.
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! Fazer gestões junto à SEE par a que sejam

Outras deliberações
anistiados os 16 dias de grev e de 1993. Isso porque
houv e a reposição das aulas, mas as faltas for am
mantidas, prejudicando a vida funcional dos(as)
tr abalhadores(as).

Solicitar ao Dieese que seja feito um estudo
co m p ar a t i v o so b r e a r em u n er ação d o s( as)
tr abalhadores(as) em educação nos últimos 11 anos em
que a categoria ficou sem reajuste salarial, apontando o
que era possív el adquirir antes e agor a, como
alimentação e material de apoio às atividades nas
escolas.

Foi apro vada a elabor ação de um documento
com críticas à postur a do presidente da Associação dos
Professores do Colégio Tiradentes que, na audiência
pública do dia 25/8, na ALEMG, se dirigiu aos(às)
tr abalhadores(as), aos alunos(as) e às próprias escolas
estaduais de forma desrespeitosa, preconceituosa e
discriminatória. Não condiz com a função de um
educador fazer o tipo de crítica que ele fez em um
espaço como a casa legislativ a, depreciando a categoria
e a própria ação educativ a.
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In fo rmes Designação de auxiliares de serviços gerais/2006

Seminário Avaliação de Desempenho

Plano Decenal

A direção do Sind-UTE reuniu-se na manhã desta segunda-feir a, 5/09, com
o secretário- adjunto de Educação , João Filocre, par a discutir o processo de
designação dos auxiliares de serviços ger ais par a o ano de 2006.
O Sindicato reiterou que a utilização da lista de 2000 tem prejudicado
seriamente a categoria, con vencendo o Governo a rev er as regr as par a o
próximo ano , o que consider amos ser uma importante conquista. De acordo
com João Filocre, todos os candidatos que queir am tr abalhar no ano que vem

poderão se inscrev er com a contagem de tempo expedida até 30 de junho de 2005. As demais orientações
sobre o processo dev erão , segundo ele, ser publicadas no “Minas Gerais” ainda esta semana.

No próximo dia 13/09 está agendada uma nova reunião na Secretaria, par a a qual é esper ada a
presença da secretária Vanessa Guimarães. Nesta audiência, o Sind-UTE irá lev antar outr as questões que
preocupam os(as) tr abalhadores(as), como o corte de ponto , a posse dos(as) apro vados(as) no último
concurso , etc. A nossa unidade é fundamental neste momento , no sentido de não repor os dias par ados, até
que as negociações da campanha salarial-educacional se concretiz em.

Depois das inúmer as críticas feitas pelas várias categorias do serviço público em relação ao processo
de Avaliação de Desempenho implementada pelo Estado , cujo caráter tem sido mais punitiv o do que
avaliativ o, o secretário de Planejamento e Gestão , Antônio Augusto Anastasia, concordou em realizar um
seminário temático par a aprofundar as discussões sobre o assunto . O seminário irá ocorrer em outubro . O
secretário admitiu a existência de falhas e sinaliz ou, inclusiv e, que pode alter ar o conteúdo da lei.

No próximo dia 15, a Intersindical, que reúne os vários sindicatos de servidores, entre os quais o Sind-
UTE, irá se reunir par a lev antar os pontos consensuais que devem ser modificados. A idéia é chegar ao
seminário não apenas com críticas, mas com propostas efetiv as.

Para subsidiar as discussões com elementos bastante consistentes, a orientação do Sind-UTE é que as
subsedes reúnam o máximo de informações possív eis sobre o processo: problemas, dificuldades,
conseqüências, erros e acertos da avaliação de desempenho e enviem, o mais rápido possív el, à sede centr al.
Antes do seminário de outubro , iremos realizar um encontro estadual par a sintetizar e referendar a posição
dos tr abalhadores em educação . É importantíssimo que as subsedes nos auxiliem nesse processo . Iremos,
nos próximos dias, elabor ar um roteiro par a ajudar as discussões e os lev antamentos de informações pelas
subsedes.

Foi apro vada também a realização de uma plenária com as comissões responsáv eis por realizar as
avaliações.

O Departamento de Formação do Sind-UTE elaborou, e está disponibilizando às subsedes, uma
cartilha par a subsidiar as discussões sobre a elabor ação dos Planos Decenais de Educação , no âmbito dos
municípios, que já estão em processo de elabor ação em várias regiões. Sendo este um plano que vai definir as
diretriz es básicas da educação nos próximos dez anos, é importante que as subsedes participem par a que
possamos avançar rumo à educação de qualidade que tanto defendemos. Lembr amos que a cartilha não
propõe uma receita pronta, visto que cada município tem suas peculiaridades, mas as diretriz es ger ais podem
ajudar bastante na formulação de propostas.

Na reunião do Conselho Geral desse sábado , ficou deliber ado também que o Sindicato irá pressionar a
SEE par a que seja aberto um amplo processo de discussão acerca do Plano Decenal Estadual, com o
envolvimento efetiv o da categoria. Precisamos ficar atentos par a não sermos surpreendidos com o envio do
projeto de lei à ALEMG, a qualquer momento , sem que antes haja o debate com os tr abalhadores em Educação
e a participação da sociedade civil.
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7 de setembro: Apro veitar o Dia da Pátria e as atividades do
Grito dos Ex cluídos par a, mais uma v ez, denunciar a política
educacional do go verno Aécio , atr avés de faixas, cartaz es,
panfletagens, etc.

17 de setembro: Assembléia Estadual,
às 15h, em Belo Horizonte, no Espaço Orion.


